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Esse artigo busca trazer uma visão psicanalítica acerca da problemática mente-corpo sobre a 
fibromialgia, considerando parte das teorias Freudianas para elucidar a questão. Através desse 
questionamento, é possível estabelecer uma relação entre o dualismo de propriedades com o 
fenômeno em questão, porém, sem limitá-lo à explicações generalizadas, visando possíveis 
esclarecimentos a partir de uma ótica específica. Trazemos ideias de Freud relacionadas a outros 
autores sobre a esta patologia buscando entender se a doença origina-se na mente ou no corpo e 
se essa diferenciação é realmente possível. 
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In this article seeks to bring a psychoanalytic view about the problematic mind-body about 
fibromyalgia, considering part of the Freudian theories to elucidate the issue. Through this 
questioning, it is possible to establish a relation between the dualism of properties with the 
phenomenon in question, but without limiting it to generalized explanations, aiming at possible 
explanations from a specific point of view. We draw ideas from Freud related to other authors 
about this pathology trying to understand if the disease originates in the mind or body and if this 
differentiation is really possible. 
 
Keywords:  fibromyalgia; psychoanalysis; dualism of properties; mind-body. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
 A fibromialgia é uma doença que possui como critérios diagnósticos a persistência de 
queixas dolorosas difusas, por um período maior do que três meses e a presença de dor em pelo 
menos 11 de 18 pontos anatomicamente padronizados (WEIDEBACH, 2002). O diagnóstico é 
essencialmente clínico, pois a doença não apresenta sinais de alterações laboratoriais específicas. 
Sua definição ainda é muito controversa, conforme aponta Provenza (2004), e ocorre devido à 
insuficiência de características anatômicas na fisiopatologia, e pelo fato de muitos sintomas se 
assemelharem aos da depressão maior e a síndrome da fadiga crônica. 
 É importante salientar que identificar a causa desta patologia a partir de perspectivas 
psicológicas, aumenta as possibilidades de compreensão da doença, assim como permite o acesso a 
outras propostas e alternativas para o tratamento. De acordo com Knoplich (2001), a fibromialgia 
pode ser compreendida como um estado de sofrimento, que abrange tanto os aspectos biológicos 
como os psicológicos. Riberto e Pato (2004) apontam que: 
 
“[...] A fisiopatologia da fibromialgia reside sobre os mesmos alicerces tão incertos e multicausais 
quanto a sua etiologia. Todavia, a importância de fatores sociais, emocionais, familiares, aliados a 
uma característica de maior resposta aos estímulos dolorosos, o baixo nível de condicionamento 
cardiovascular e performance muscular são as hipóteses mais plausíveis. Evidenciase assim, que as 
explicações monocausais e positivistas devem ceder espaço para modelos multifatoriais, que 
permitam o entendimento dessa síndrome como a somação de desordens que acabam se manifestando 
pela associação de variados sintomas. (RIBERTO E PATO, 2004, p.80) 
 
  Assim as explicações multicausais são as mais aceitas para a etiologia dessa doença, pois 
reconhecem a existe de uma relevância nos fatores emocionais, familiares, e sociais, desses 
indivíduos. Para esses autores, as explicações monistas não se sustentam, pelo fato de essa doença 
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possuir uma etimologia tão multicausal, assim necessita de uma busca de um entendimento, dessa 
síndrome a partir de um dos modelos do dualismo. 
 Dada à explicação da fibromialgia, o presente artigo busca identificar possíveis reflexões 
sobre esta patologia, sob o viés da Psicanálise, que por sua vez, conduz ao dualismo de substância, 
que assegura a existência de duas substâncias distintas, o físico e o mental, sendo uma concepção de 
descartes apontada por Zelia Ramozzi-Chiarottino:  
 
“Sabe-se, contudo, que “esses dois modos da substância” (cogitatio & extensio; Ad & Tan. VIII. 
p.31), afirmados por Descartes, “fixaram-se rapidamente no debate filosófico do século XVII, como 
um dualismo entre corpo e alma, e em seguida, no imaginário ocidental como herança cartesiana, 
associando-o a uma série de posições estranhas à doutrina do filósofo, algumas até explicitamente 
rejeitadas por ele” (Levy, 2010, p.86). E esse fato é curioso porque Descartes já havia criado a 
Geometria Analítica que justamente é a demonstração matemática da união do intelecto com a “res-
extensa”[...]” (RAMOZZI-CHIAROTTINO & FREIREI, 2013, p.158) 
 
  Essa premissa do dualismo de substancia aponta que a natureza essencial da inteligência 
consciente está em algo que é não físico, que está definitivamente além do âmbito de ciências 
(Churchland, 2004), oriundos de processos biológicos ou psicológicos. 
 A primeira tentativa de Freud para explicar os fenômenos mentais, foi no texto Ensaios de 
Metapsicologia (Freud, 1915/ 2010). No começo da construção da psicanalise, Freud  se coloca, em 
um pensamento mais neutro sobre esse assunto: 
  
“O caráter impreciso de todas estas nossas elucidações a que chamamos metapsicológicas se deve, 
naturalmente, a nada sabermos sobre a natureza do processo excitatório nos elementos do sistema 
psíquico, e a não nos sentirmos autorizados a adotar uma hipótese a respeito dela. Assim, operamos 
continuamente com um grande X que transportamos para cada fórmula nova.” (FREUD, 1920/ 1996, 
p.30) 
 
 Ele reconheceu depois que existia uma dualidade entre corpo e a mente, baseando-se no 
funcionamento neuronal para explicações dos estados mentais. Num primeiro momento, sua teoria, 
então foi um dualismo paralelista, pois admitia que atividades corporais e mentais funcionassem 
paralelamente: 
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“A relação entre a cadeia de processos fisiológicos que se dá no sistema nervoso e os processos 
psíquicos provavelmente não é de causalidade. Os processos fisiológicos não cessam quando estes 
começam; tendem a continuar, porém, a partir de certo momento, um fenômeno psíquico corresponde 
a cada parte da cadeia ou a várias partes. O psíquico é, portanto, um fenômeno paralelo ao fisiológico 
(um concomitante dependente) (Freud, 1891/ 2013, p. 98). 
 
  Porém, na tentativa de explicar a causalidade, percebeu que essa explicação não era 
suficiente, foi então que sua teoria vai mudar, quando se deparou com muitas pacientes com 
sintomas físicos sem causas aparentes, em especial o caso Dora, Freud (1905, [1901]), onde veio 
ouve grandes questionamentos, em todo o saber da época, pois percebiam que há uma relação 
peculiar entre o corpo e mente, mas que não existia na época uma explicação que fosse realmente 
certa sobre essa relação.  Assim Freud a partir do relato do caso clínico de Dora, percebeu que o 
sintoma adquire outro estatuto, deixando de ser uma patologia para se tornar uma estrutura 
subjetiva do sujeito. Enquanto as ciências médicas situam a doença baseados em quadros 
descritivos, a psicanálise, então focaria na subjetividade de cada indivíduo e cada caso percebendo 
como único, pois existia características particulares de cada indivíduo obtidas a partir da fala dos 
próprios pacientes. A esse respeito Freud escreve que "O sentindo do sintoma guarda relação com 
as vivências do doente. Quanto mais individualizada a construção do sintoma, tanto maior será 
nossa esperança de estabelecer tal relação." (FREUD, 1917/2014, p. 361).  O trabalho psicanalítico 
se desdobrava a partir dos sintomas físicos apresentados, sendo o objetivo primordial do tratamento, 
a eliminação destes. 
 Após abandonar a ideia de ver somente os sintomas e a relação que eles tem com o a 
doença, pois percebeu que precisava ir além, pois os sintomas não trazia uma explicação, Freud 
então traz em seus textos, que aconteceu uma grande revolução dos seus conceitos, pois: "Agora 
deixo o próprio paciente doente determinar o tema do trabalho diário e parto da superfície eventual 
que o seu inconsciente lhe oferece à atenção." (Freud, 1905 1901/2017, p. 180). Para tanto a clínica 
psicanalítica, passa a ver a causalidade que se dá pela busca de ressignificação da história do 
paciente (Chiozza, 1987), ou seja, a partir do mental busca-se a origem da dor física.   
 Foi através dessas definições, que podemos definir que Freud nos poderia apontar, para um 
caminho, pois demostra nessas ideias que existia uma necessidade de buscar explicações, em um 
novo modelo de dualismo de propriedades para melhor explicar as ideias freudianas, pois quando 
analisamos o que está no texto Angustia e Instinto (Freud 1930/2010), Quando ele apresenta a 
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teoria pulsional e diz a seguinte frase “A teoria das pulsões é, por assim dizer, a nossa mitologia." 
Nesse texto tardio, com a psicanálise já consolidada, ele apresentou uma problemática das pulsões, 
assim como a ideia de uma mitologia. Também nesse texto, escreve para Albert Einstein (Freud, 
1930/2010), dizendo que toda ciência termina numa espécie de mitologia, pois ela se constrói e se 
desenvolve. Ressalta que a teoria em si não era só de uma noção descritiva como também uma 
construção teórica, acrescentando em alguns textos, pequenos comentários e erratas justificando o 
seu pensamento que, ao longo do tempo, foi se modificando e sendo aprimorado.  
 Uma definição mais sistematizada é apresentada no texto: “As Pulsões e seus destinos” 
(Freud 1915/2010), no qual Freud conclui que as pulsões estão tanto no meio físico quanto no meio 
psíquico, e as caracteriza como “seres míticos”, pois não se dão por si mesmas (consciente ou 
inconsciente), sendo reconhecidas pelos seus representantes.  
 O dualismo de propriedades poderia explicar esses conceitos freudianos, trazendo a noção 
de que as propriedades não são consideradas físicas no sentido de que jamais podem ser reduzidas 
ou explicadas exclusivamente em termos dos conceitos das ciências físicas habituais (Churchland, 
2004). Entretanto, é possível considerar a ideia do dualismo de propriedades interacionista, que 
propõe a possibilidade de propriedades mentais a partir de certo nível de complexidade biológica, 
Tourinho, define dizendo:  
 
“Ao tratar do problema das relações entre a substância pensante e a substância material, Descartes 
propõe uma teoria interacionista, isto é, admite a idéia de uma ação real da mente sobre o corpo e do 
corpo sobre a mente. De imediato, surge a seguinte dificuldade: como duas substâncias que 
apresentam naturezas distintas poderiam interagir uma sobre a outra ou estar em uma relação direta de 
causalidade? Como uma substância imaterial poderia interagir com o mundo material?” (TOURINHO 
2003, p. 31).   
 
 Para podermos entender melhor estes problemas, Gilbert Ryle vai devidamente sistematiza-
los em sua crítica ao sistema cartesiano. Logo de início, no primeiro capítulo de sua obra, vem 
assemelhar o estatuto de tal teoria ao estatuto que se poderia definir como um mito, podemos aqui 
relacionar com a fala de Freud onde diz que a ciência em si se baseia em suas Mitologias. 
Considerado como um mito “uma apresentação de fatos pertencentes a uma determinada categoria 
no idioma apropriado para outra” (1949, p. 8). Assim significa que todos os problemas construídos 
pela teoria dualista de Descartes, como a relação com o mundo exterior, somente vão se originaram 
devido à existir uma primeira confusão conceitual que instrui o a forma de tratar os fenômenos 
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mentais de uma condição metafísica. Assim ao utilizar esta ideia de um dualismo de propriedades 
interacionista, é possível aproximar a Psicanálise para explicar a fibromialgia. Deixamos claro que 
Freud nunca apresentou o termo fibromialgia, mas é possível aproximar a comorbidades relatadas 
na época, pois "ideias inconscientes - ou melhor, a natureza, inconsciente de determinados 
processos psíquicos - são a causa imediata dos sintomas patológicos." (Freud, 1905/ 2017, p. 344). 
Segundo Santos Filho (1994), a causalidade sob a perspectiva dos pacientes com fibromialgia, 
reflete a dificuldade em nomear e compreender seus estados afetivos, influenciando na somatização 
desse não dizer, em seu próprio corpo. Para este autor, os pacientes dividem-se entre bons e maus 
estados, não percebem as sutilezas e diferenças do ódio, raiva, mágoa, ressentimento, culpa, nem as 
de bem-estar, alegria, felicidade, paz.  
 Sendo assim, a partir da definição da fibromialgia, considerando que a Psicanálise atribui 
causas mentais para os sintomas físicos da fibromialgia, questionamos se essas definições 
conduzem a abordagem a um tipo de dualismo? Nesse sentido, evidencia-se o problema de 
pesquisa.  
 Entretanto, considera-se que dualismo cartesiano traz problemas, pois não explica o 
funcionamento e a relação entre o mental e o físico, não diz nada a respeito da natureza da menta, 
exceto que não é algo material. Essa perspectiva fornece apenas um ponto de partida, considerado 
insuficiente para elaboração de uma ciência. Nesse caso, justificamos a pesquisa teórica. 
 
2 CONCLUSÃO 
A fibromialgia traz muitos questionamentos justamente por representar uma doença 
subjetiva que tem manifestação no corpo. O campo médico traz muitas formas de amenizar estes 
sintomas, através de medicamentos ou diretamente ligados ao corpo como, por exemplo, com a 
fisioterapias, massagens funcionais, relaxamentos, entre outros. Mas mesmo com essa intervenção 
direta sobre o corpo, assim a visão psicológica sobre esse sofrer, seria de alguma forma uma forma 
de entender, dada a especificidade da fibromialgia e retomando a visão psicanalítica de Freud ao se 
deparar com os casos de histeria, poderíamos fazer uma relação e assim compreender as definições 
trazidas por ele, para a compreensão, de que forma ele poderia explicar essa doença, utilizando um 
modelo que não seja monista, buscando no dualismo de propriedades, uma explicação, para 
conseguir definir qual a relação mente e corpo. Primeiramente podemos ver que ele é um dualista 
paralelista, mas que ao longo de seu trabalho ele vai se definindo para um dualismo interacionista, 
pois a doença precisava ser significada, trazendo representação na palavra sobre o sintoma e não 
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somente no próprio corpo. O dualismo de propriedades e o dualismo de propriedades interacionista, 
por sua vez não são as únicas forma de demostrar, como Freud entenderia a fibromialgia, sendo 
apenas alguns possíveis olhares sobre este fenômeno, concluímos assim que não se podendo cessar 
a busca por maiores esclarecimentos sobre como afeta o organismo, seja a partir de uma instância 
física ou mental, pois o problema mente e corpo para Freud traz várias interpretações dependendo 
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